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 ▪ uso de conectores como conjunções e preposições reque-
rem atenção redobrada para garantir que o leitor compreen-
da as relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da 

compreensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.
Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 

a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotografias, 
infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual 
aguçada, na qual o observador decodifica os elementos 
presentes, como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um grá-
fico, cores diferentes podem representar categorias distintas 
de dados.
 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 

visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.
 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 

apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente 
dependendo de seu contexto histórico ou social.

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de 
compreensão e interpretação, bem como reconhecer que um 
texto pode ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal 
(constituído por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para 

qualquer análise textual. Ela representa o processo de 
decodificação da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de 
extrair informações diretamente do conteúdo apresentado pelo 
autor, sem a necessidade de agregar inferências ou significados 
subjetivos. Quando compreendemos um texto, estamos 
simplesmente absorvendo o que está dito de maneira clara, 
reconhecendo os elementos essenciais da comunicação, como o 
tema , os fatos e os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou 

falada como principal meio de comunicação, a compreensão 
passa pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as 
estruturas linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.
 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 

frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 

LÍNGUA PORTUGUESA
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A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para construir 
significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

Textos Não-Verbais:
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se 

comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. 
Embora não usem palavras diretamente, esses textos transmitem 
mensagens completas e são amplamente utilizados em contextos 
visuais, como artes visuais, placas de sinalização, fotografias, 
entre outros.

Características dos Textos Não-Verbais:
 ▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e 

contextuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
 ▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor 
vermelha em muitos contextos pode representar perigo ou 
atenção.
 ▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 

linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desem-
penha o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
 ▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comu-

nicam ideias, emoções ou narrativas através de elementos 
visuais.
 ▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
 ▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que 

transmitem informações complexas de forma visualmente 
acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise 
diferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, 
o contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos 
podem ter significados diferentes dependendo da região ou da 
sociedade em que são usados.

 ▸ Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo 
comum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto 
textos escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. 
Nos livros ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, 
ajudando a criar um sentido mais completo da história ou da 
informação.

Essa integração de elementos verbais e não-verbais é 
amplamente utilizada para aumentar a eficácia da comunicação  
, tornando a mensagem mais atraente e de fácil entendimento. 
Nos textos multimodais  , como nos sites e nas redes sociais, essa 
combinação é ainda mais evidente, visto que o público interage 
simultaneamente com palavras, imagens e vídeos, criando uma 
experiência comunicativa rica e diversificada.

 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor 
aborda o texto impacta a profundidade da compreensão. Se 
a leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais 
minucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e objetiva, 
não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que envolve 
a interpretação e a formulação de inferências. Somente após a 
decodificação do que está explicitamente presente no texto, o 
leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva e crítica, 
onde ele começará a trazer suas próprias ideias e reflexões sobre 
o que foi lido.

Em síntese, a compreensão textual é um processo que 
envolve a decodificação de elementos verbais e não-verbais, 
permitindo ao leitor captar a mensagem essencial do conteúdo. 
Ela exige atenção, familiaridade com as estruturas linguísticas ou 
visuais e, muitas vezes, o uso de recursos complementares, como 
dicionários. Ao dominar a compreensão, o leitor cria uma base 
sólida para interpretar textos de maneira mais profunda e crítica.

 ▸ Textos Verbais e Não-Verbais
Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 

categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de texto 
utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

Textos Verbais:
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de 
comunicação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao 
leitor captar as ideias expressas.
 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 

ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-

ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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SEQUÊNCIAS LÓGICAS ENVOLVENDO NÚMEROS, LETRAS E FIGURAS

Lógica Sequencial
As sequências podem ser formadas por números, letras, pessoas, figuras, etc. Existem várias formas de se estabelecer uma 

sequência, o importante é que existem pelo menos três elementos que caracterize a lógica de sua formação, entretanto algumas 
séries necessitam de mais elementos para definir sua lógica1. Um bom conhecimento em Progressões Algébricas (PA) e Geométricas 
(PG), fazem com que deduzir as sequências se tornem simples e sem complicações. E o mais importante é estar atento a vários 
detalhes que elas possam oferecer. 

 ▪ Progressão Aritmética: Soma-se constantemente um mesmo número.

 ▪ Progressão Geométrica: Multiplica-se constantemente um mesmo número.

 ▪ Sequência de Figuras: Esse tipo de sequência pode seguir o mesmo padrão visto na sequência de pessoas ou simplesmente 
sofrer rotações, como nos exemplos a seguir. Exemplos:

Exemplo 1: Analise a sequência a seguir:

Admitindo-se que a regra de formação das figuras seguintes permaneça a mesma, pode-se afirmar que a figura que ocuparia a 
277ª posição dessa sequência é:

1 https://centraldefavoritos.com.br/2017/07/21/sequencias-com-numeros-com-figuras-de-palavras/

RACIOCÍNIO LÓGICO

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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Resolução:
A sequência das figuras completa-se na 5ª figura. Assim, continua-se a sequência de 5 em 5 elementos. A figura de número 277 

ocupa, então, a mesma posição das figuras que representam número 5n + 2, com n N. Ou seja, a 277ª figura corresponde à 2ª figura, 
que é representada pela letra “B”.

Resposta: B

Exemplo 2: (IDECAN) 
A sequência formada pelas figuras representa as posições, a cada 12 segundos, de uma das rodas de um carro que mantém 

velocidade constante. Analise-a. 

Após 25 minutos e 48 segundos, tempo no qual o carro permanece nessa mesma condição, a posição da roda será:

Resolução:
A roda se mexe a cada 12 segundos. Percebe-se que ela volta ao seu estado inicial após 48 segundos.
O examinador quer saber, após 25 minutos e 48 segundos qual será a posição da roda. Vamos transformar tudo para segundos:
25 minutos = 1500 segundos (60x25)
1500 + 48 (25m e 48s) = 1548 
Agora é só dividir por 48 segundos (que é o tempo que levou para roda voltar à posição inicial)
1548 / 48 = vai ter o resto “12”. 
Portanto, após 25 minutos e 48 segundos, a roda vai estar na posição dos 12 segundos.
Resposta: B

CONECTIVOS LÓGICOS: E, OU, NEGAÇÃO, IMPLICAÇÃO. PROPOSIÇÕES LÓGICAS

Lógica proposicional
Um predicado é uma sentença que contém um número limitado de variáveis e se torna uma proposição quando são dados 

valores às variáveis matemáticas e propriedades quaisquer a outros tipos.
Um predicado, de modo geral, indica uma relação entre objetos de uma afirmação ou contexto.
Considerando o que se conhece da língua portuguesa e, intuitivamente, predicados dão qualidade aos sujeitos, relacionam os 

sujeitos e relacionam os sujeitos aos objetos.
Para tal, são usados os conectivos lógicos , mais objetos, predicados, variáveis e quantificadores.
Os objetos podem ser concretos, abstratos ou fictícios, únicos (atômicos) ou compostos. 
Logo, é um tipo que pode ser desde uma peça sólida, um número complexo até uma afirmação criada para justificar um raciocínio 

e que não tenha existência real!
Os argumentos apresentam da lógica dos predicados dizem respeito, também, àqueles da lógica proposicional, mas adicionando 

as qualidades ao sujeito.
As palavras que relacionam os objetos são usadas como quantificadores, como um objeto está sobre outro, um é maior que o 

outro, a cor de um é diferente da cor do outro; e, com o uso dos conectivos, as sentenças ficam mais complexas. 

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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do estudo de atualidades. Os interesses pessoais em 
assuntos deste cunho não são condenáveis de modo algum, mas 
são triviais quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados 
através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e 
ininterrupto de informações veiculados impede que saibamos 
de fato como estudar. Apostilas e livros de concursos impressos 
também se tornam rapidamente desatualizados e obsoletos, 
pois atualidades é uma disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e 
tecnológico, as sociedades se informam pela internet e as 
compartilham em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a 
editora prepara mensalmente o material de atualidades de mais 
diversos campos do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, 
ética, meio ambiente, jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula 
preparado com muito carinho para seu melhor aproveitamento. 
Com o material disponibilizado online, você poderá conferir 
e checar os fatos e fontes de imediato através dos veículos de 
comunicação virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta 
disciplina tão fluida e a veracidade das informações um caminho 
certeiro.

SOCIEDADE E SAÚDE: DOENÇAS, SURTOS E 
EPIDEMIAS DIVULGADOS PELA MÍDIA BRASILEIRA 

NA ATUALIDADE

A relação entre saúde pública e sociedade
A saúde pública é um reflexo direto das condições sociais de 

uma população. Isso significa que fatores como acesso à moradia, 
saneamento básico, educação, renda, alimentação adequada e 
trabalho influenciam profundamente a saúde de uma sociedade. 

Quando se fala em surtos e epidemias, é essencial 
compreender que eles não surgem de maneira isolada, mas sim 
em contextos onde há vulnerabilidades sociais, estruturais e 
ambientais.

 ▸ Saúde pública como direito coletivo
Ao contrário da saúde individual, que depende de escolhas 

pessoais e cuidados particulares, a saúde pública está ligada 
ao bem-estar da coletividade. Ela envolve ações do Estado 
para prevenir doenças, controlar surtos e promover condições 
adequadas de vida. Isso inclui políticas de vacinação, programas 
de controle de vetores como o mosquito da dengue, ações de 
vigilância sanitária, campanhas de prevenção e acesso a serviços 
de saúde. Quando essas ações falham ou são insuficientes, 
abrem-se brechas para que doenças se espalhem com mais 
facilidade.

CONHECIMENTOS GERAIS E DOMÍNIO DE 
TÓPICOS RELEVANTES DE DIVERSAS ÁREAS, 

TAIS COMO: POLÍTICA, ECONOMIA, SOCIEDADE, 
EDUCAÇÃO, TECNOLOGIA, ENERGIA, RELAÇÕES 

INTERNACIONAIS, DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL, SEGURANÇA, ARTES, LITERATURA E 

MEIO AMBIENTE E SUAS VINCULAÇÕES HISTÓRICAS 
A NÍVEL MUNICIPAL, REGIONAL, NACIONAL E 
INTERNACIONAL; O BRASIL NA ATUALIDADE: 

SOCIEDADE, POLÍTICA E ECONOMIA

A importância do estudo de atualidades
Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e 

estudantes de todo o país se preocupam, a de atualidades 
tem se tornado cada vez mais relevante. Quando pensamos 
em matemática, língua portuguesa, biologia, entre outras 
disciplinas, inevitavelmente as colocamos em um patamar mais 
elevado que outras que nos parecem menos importantes, pois 
de algum modo nos é ensinado a hierarquizar a relevância de 
certos conhecimentos desde os tempos de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o 
indivíduo no estudo do momento presente, seus acontecimentos, 
eventos e transformações. O conhecimento do mundo em 
que se vive de modo algum deve ser visto como irrelevante no 
estudo para concursos, pois permite que o indivíduo vá além do 
conhecimento técnico e explore novas perspectivas quanto à 
conhecimento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em 
concursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, 
mas podem também apresentar conhecimentos específicos do 
meio político, social ou econômico, sejam eles sobre música, arte, 
política, economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for a área, 
as questões de atualidades auxiliam as bancas a peneirarem os 
candidatos e selecionarem os melhores preparados não apenas 
de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter 
constantemente informado. Os temas de atualidades em 
concursos são sempre relevantes. É certo que nem todas as 
notícias que você vê na televisão ou ouve no rádio aparecem 
nas questões, manter-se informado, porém, sobre as principais 
notícias de relevância nacional e internacional em pauta é o 
caminho, pois são debates de extrema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do trigo. 
Com o grande fluxo de informações que recebemos diariamente, 
é preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está consumindo. 
Por diversas vezes, os meios de comunicação (TV, internet, rádio 
etc.) adaptam o formato jornalístico ou informacional para 
transmitirem outros tipos de informação, como fofocas, vidas 
de celebridades, futebol, acontecimentos de novelas, que não 
devem de modo algum serem inseridos como parte 

ATUALIDADES
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O papel da mídia na divulgação de surtos e 
epidemias

A mídia desempenha um papel estratégico na saúde pública, 
principalmente em momentos de crise sanitária. Seja por meio 
da televisão, rádio, jornais, sites de notícias ou redes sociais, 
os meios de comunicação têm a capacidade de informar a 
população de forma rápida e ampla. No contexto dos surtos e 
epidemias, essa capacidade de mobilização da mídia pode ser 
tanto uma aliada no combate à disseminação de doenças quanto 
um fator de tensão, caso a informação seja tratada de maneira 
sensacionalista ou imprecisa.

 ▸ Função informativa da mídia na saúde pública
A função primária da mídia durante surtos e epidemias é levar 

informações claras, objetivas e verificadas à população. Isso inclui 
explicar os sintomas das doenças, formas de contágio, medidas 
de prevenção, ações governamentais e orientações médicas. Ao 
divulgar esses dados de maneira acessível, a mídia contribui para 
a redução do pânico, o aumento da conscientização e o incentivo 
à adoção de comportamentos preventivos. Em momentos de 
emergência sanitária, como na pandemia de COVID-19, esse 
papel se torna ainda mais evidente.

 ▸Mídia como canal de comunicação entre autoridades e po-
pulação

Durante crises de saúde, o governo e as instituições 
científicas utilizam a mídia como canal oficial para divulgar 
boletins epidemiológicos, novas diretrizes, restrições ou 
liberações. A comunicação precisa ser clara e transparente para 
que a população compreenda as ações e participe de forma 
ativa. Quando a mídia cumpre esse papel com responsabilidade, 
ajuda a construir uma ponte entre as autoridades de saúde e os 
cidadãos, o que favorece a adoção de medidas coletivas.

 ▸ Risco de desinformação e alarmismo
Por outro lado, quando a mídia dá ênfase ao sensacionalismo, 

pode provocar desinformação, medo excessivo e estigmatização 
de grupos sociais. Manchetes alarmistas, números fora de 
contexto e falta de embasamento científico comprometem a 
confiança da população e podem levar a atitudes de negação, 
pânico ou até discriminação. Um exemplo disso foi observado 
no início da pandemia de COVID-19, quando informações 
desencontradas geraram confusão sobre o uso de máscaras, 
eficácia de vacinas e tratamentos não comprovados.

 ▸ O papel das redes sociais na propagação de informações
As redes sociais ampliaram o alcance da informação, mas 

também aumentaram o risco da desinformação. Qualquer 
pessoa pode publicar conteúdos sobre saúde, muitas vezes sem 
qualquer critério técnico. Isso favorece a circulação de fake news, 
teorias conspiratórias e curas milagrosas. A rapidez com que essas 
informações se espalham pode ser perigosa, principalmente 
em populações com baixo nível de letramento científico. Para 
combater isso, é fundamental que a mídia profissional atue com 
base em fontes confiáveis e que as redes sociais adotem políticas 
de verificação de conteúdo.

 ▸ Desigualdades sociais e impacto na saúde
O Brasil é marcado por profundas desigualdades regionais 

e sociais. Em áreas urbanas periféricas ou zonas rurais isoladas, 
por exemplo, a carência de saneamento básico, a dificuldade de 
acesso a unidades de saúde e a baixa escolaridade aumentam a 
vulnerabilidade da população. Isso contribui para a incidência e a 
gravidade de doenças como leptospirose, dengue, chikungunya, 
tuberculose e doenças respiratórias. Além disso, populações com 
menos acesso à informação de qualidade também tendem a ser 
mais afetadas em momentos de crise sanitária.

 ▸ A importância da prevenção
Na lógica da saúde pública, a prevenção tem mais impacto 

e menor custo do que o tratamento. Campanhas de vacinação 
em massa, controle ambiental e programas de orientação são 
estratégias fundamentais. Por exemplo, o sucesso no controle da 
poliomielite e do sarampo durante décadas no Brasil se deveu 
a campanhas nacionais de vacinação. No entanto, quando há 
queda na cobertura vacinal, por motivos como desinformação 
ou desconfiança nas vacinas, essas doenças voltam a representar 
uma ameaça.

 ▸ Participação da sociedade nas ações de saúde
Embora as ações principais de saúde pública partam do 

poder público, a sociedade tem papel fundamental. A mobilização 
comunitária, o engajamento em campanhas, a vigilância cidadã 
e a cobrança por políticas públicas de saúde fortalecem a rede 
de proteção social. Em casos de surtos, como os de dengue, o 
envolvimento da população no combate aos focos do mosquito 
vetor é decisivo. A responsabilidade coletiva é um dos pilares da 
saúde pública eficiente.

 ▸ Interferência de fatores culturais e ambientais
A forma como uma sociedade lida com a saúde também 

é influenciada por fatores culturais. Algumas crenças, práticas 
tradicionais e hábitos alimentares, por exemplo, podem contribuir 
para o surgimento ou controle de doenças. Já fatores ambientais, 
como desmatamento, mudanças climáticas e urbanização 
desordenada, criam condições para o aparecimento de novas 
doenças ou o agravamento de surtos antigos. A interação entre 
sociedade e meio ambiente é uma das chaves para entender a 
dinâmica das epidemias.

 ▸ Saúde pública como indicador de desenvolvimento
A forma como um país lida com a saúde pública revela muito 

sobre seu grau de desenvolvimento. Países que investem em 
saneamento básico, educação em saúde, vacinação e acesso 
universal à saúde costumam apresentar menores índices de 
mortalidade por doenças evitáveis. O Brasil, com o Sistema 
Único de Saúde (SUS), tem um dos maiores programas públicos 
de saúde do mundo, mas enfrenta desafios de financiamento, 
gestão e desigualdade no atendimento. Mesmo assim, o SUS 
tem sido fundamental em momentos críticos, como durante a 
pandemia de COVID-19.
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administrativo proporciona uma base sólida para o 
desempenho das funções de um Auxiliar Técnico Administrativo, 
contribuindo para uma gestão pública mais eficiente e efetiva.

 ▸  Estrutura da Administração Pública
A administração pública brasileira é organizada de forma a 

garantir a eficiência e a eficácia na execução das políticas públicas. 
Essa estrutura é dividida em administração direta e indireta, cada 
uma com suas características e funções específicas.

Administração Direta
A administração direta é composta por órgãos que 

integram a estrutura do Poder Executivo, incluindo ministérios, 
secretarias estaduais e municipais, e suas respectivas unidades 
administrativas. Estes órgãos não possuem personalidade jurídica 
própria e suas competências são determinadas pela lei que 
os cria. A administração direta é responsável pela formulação, 
coordenação e execução das políticas públicas em diversas áreas, 
como saúde, educação, segurança, infraestrutura, entre outras.

Administração Indireta
A administração indireta é formada por entidades que 

possuem personalidade jurídica própria, ou seja, têm autonomia 
administrativa e financeira para gerir seus recursos e desenvolver 
suas atividades. Essas entidades são criadas por lei e vinculadas a 
um órgão da administração direta. Elas se dividem em:

 ▪ Autarquias: São entidades autônomas, criadas por lei, 
com personalidade jurídica de direito público, que exercem 
atividades típicas da administração pública, como fiscaliza-
ção, regulação e prestação de serviços públicos. Exemplo: 
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS).
 ▪ Fundações Públicas: São instituições com personalidade 

jurídica de direito público ou privado, destinadas a ativida-
des sociais, culturais, científicas, educacionais, entre outras. 
Exemplo: Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz).
 ▪ Empresas Públicas: São entidades com personalidade 

jurídica de direito privado, criadas pelo Estado para a explo-
ração de atividades econômicas. O capital é integralmente 
público. Exemplo: Caixa Econômica Federal.
 ▪ Sociedades de Economia Mista: São entidades com perso-

nalidade jurídica de direito privado, em que o Estado é acio-
nista majoritário, mas seu capital é composto por recursos 
públicos e privados. Exemplo: Petrobras.

NOÇÕES DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: PRINCÍPIOS, 
ORGANIZAÇÃO E FUNÇÕES DA ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA

 ▸  Definição e Importância da Administração Pública
A administração pública é o conjunto de órgãos, entidades 

e agentes que, de forma direta ou indireta, atuam na execução 
das políticas públicas e na prestação de serviços públicos à 
sociedade. Sua atuação está fundamentada na legislação vigente 
e em princípios constitucionais, visando garantir a efetividade 
dos direitos e o bem-estar da população.

A administração pública desempenha um papel crucial na 
organização do Estado e no atendimento às necessidades dos 
cidadãos. Ela abrange diversas atividades, desde a elaboração de 
políticas públicas até a sua implementação e fiscalização. É por 
meio da administração pública que o Estado exerce suas funções 
essenciais, como educação, saúde, segurança, infraestrutura, 
entre outras. Portanto, compreender seu funcionamento 
é fundamental para aqueles que almejam uma carreira no 
serviço público, especialmente no cargo de Auxiliar Técnico 
Administrativo.

A administração pública é dividida em administração direta 
e indireta. A administração direta é composta por órgãos que 
integram a estrutura do Poder Executivo, como ministérios, 
secretarias e suas respectivas unidades. Já a administração 
indireta inclui entidades com personalidade jurídica própria, 
como autarquias, fundações públicas, empresas públicas e 
sociedades de economia mista. Cada uma dessas entidades 
possui características e funções específicas que contribuem para 
a eficiência e a eficácia da gestão pública.

Os princípios da administração pública são norteadores 
das atividades dos agentes públicos e estão previstos na 
Constituição Federal. Entre eles, destacam-se os princípios da 
legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência, 
conhecidos pelo acrônimo LIMPE. Esses princípios asseguram 
que a administração pública atue de forma transparente, ética e 
eficaz, sempre em prol do interesse público.

Os agentes públicos, que podem ser servidores estatutários, 
empregados públicos ou agentes temporários, são responsáveis 
pela execução das atividades administrativas. Eles devem 
atuar com responsabilidade, observando os direitos e deveres 
inerentes ao cargo que ocupam. O processo administrativo, 
por sua vez, é o instrumento pelo qual a administração pública 
exerce suas funções, garantindo o contraditório e a ampla defesa 
aos administrados.

Neste contexto, o estudo das noções básicas sobre o 
funcionamento da administração pública é essencial para quem 
deseja ingressar no serviço público. O conhecimento sobre a 
estrutura, os princípios, as atividades, os agentes públicos e o 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
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Controle
O controle é a fase de fiscalização e avaliação das ações 

administrativas. É realizado por órgãos de controle interno, 
como as controladorias, e externo, como os tribunais de 
contas. O controle visa assegurar a legalidade, legitimidade e 
economicidade dos atos administrativos, além de corrigir desvios 
e melhorar a gestão pública.

Agentes Públicos
Os agentes públicos são as pessoas que exercem, temporária 

ou permanentemente, com ou sem remuneração, função pública. 
Eles podem ser classificados em:

 ▪ Servidores Estatutários: São os ocupantes de cargos efeti-
vos ou em comissão, regidos por estatuto próprio (Regime 
Jurídico Único - RJU). Exemplo: servidores federais regidos 
pela Lei nº 8.112/1990.
 ▪ Empregados Públicos: São os trabalhadores das empresas 

públicas e sociedades de economia mista, contratados pelo 
regime da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT).
 ▪ Agentes Temporários: São aqueles que exercem funções 

públicas de forma temporária e excepcional, mediante con-
trato administrativo.
Os agentes públicos têm direitos e deveres estabelecidos 

pela legislação, e suas ações devem ser pautadas pelos princípios 
da administração pública. Eles respondem administrativamente, 
civilmente e penalmente pelos atos praticados no exercício de 
suas funções.

Processo Administrativo
O processo administrativo é o instrumento pelo qual 

a administração pública exerce suas funções, garantindo a 
legalidade, a moralidade e a eficiência dos atos administrativos. 
Ele se divide em várias fases:

 ▪ Instauração: É a fase inicial, onde o processo é formalmente 
iniciado, seja de ofício ou por provocação de um interessado.
 ▪ Instrução: Nesta fase, são reunidas as informações e provas 

necessárias para a tomada de decisão. É garantido o direito 
ao contraditório e à ampla defesa.
 ▪ Decisão: É a fase em que a autoridade competente analisa 

as informações e provas coletadas e decide com base na 
legislação vigente e nos princípios da administração pública.
 ▪ Recursos: Os administrados têm o direito de recorrer das 

decisões administrativas, buscando a revisão e a correção de 
possíveis erros ou injustiças.

As garantias dos administrados, como o contraditório e 
a ampla defesa, são fundamentais para assegurar a justiça e a 
transparência nos processos administrativos, protegendo os 
direitos dos cidadãos frente à administração pública.

 ▸ Princípios da Administração Pública
Os princípios constitucionais da administração pública são 

diretrizes fundamentais que orientam a atuação dos agentes 
públicos e a condução dos atos administrativos. Esses princípios 
estão explicitamente previstos no artigo 37 da Constituição 
Federal e são conhecidos pelo acrônimo LIMPE:

 ▪ Legalidade: A administração pública só pode atuar confor-
me a lei. Todos os atos administrativos devem ter fundamen-
to legal.
 ▪ Impessoalidade: A administração deve agir de forma neu-

tra, sem favorecer ou prejudicar qualquer pessoa ou grupo. 
Os atos devem visar o interesse público.
 ▪ Moralidade: A administração deve observar padrões éticos 

de probidade, decoro e boa-fé. Os atos administrativos de-
vem ser realizados com integridade e honestidade.
 ▪ Publicidade: Os atos administrativos devem ser transpa-

rentes, garantindo acesso à informação pública e permitindo 
o controle social sobre as ações governamentais.
 ▪ Eficiência: A administração deve atuar de forma a alcançar 

os melhores resultados com o menor custo, otimizando os 
recursos públicos.

Além desses, outros princípios também são relevantes, 
como:

 ▪ Supremacia do Interesse Público: O interesse coletivo 
deve prevalecer sobre o interesse individual.
 ▪ Continuidade dos Serviços Públicos: A administração deve 

assegurar a prestação ininterrupta dos serviços essenciais à 
sociedade.
 ▪ Razoabilidade e Proporcionalidade: Os atos administrati-

vos devem ser adequados e proporcionais aos fins que se 
propõem alcançar.

Atividades Típicas da Administração Pública
A administração pública desenvolve uma série de atividades 

que podem ser agrupadas em três grandes categorias: 
planejamento, execução e controle.

Planejamento
O planejamento é a etapa inicial e fundamental na 

administração pública, onde são elaboradas as políticas públicas 
e os planos de ação. Envolve a definição de objetivos, metas, 
estratégias e recursos necessários para atender às demandas da 
sociedade. Ferramentas como o Plano Plurianual (PPA), a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) e a Lei Orçamentária Anual (LOA) 
são essenciais nesse processo.

Execução
A execução refere-se à implementação das políticas e 

programas governamentais. Envolve a mobilização de recursos 
humanos, materiais e financeiros para a realização das ações 
previstas no planejamento. A eficiência na execução é crucial 
para garantir que os serviços públicos sejam prestados de forma 
adequada e atendam às necessidades da população.
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